HEPATITE INFECCIOSA CANINA
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Resumo
[bookmark: _GoBack]Descreve-se um caso de hepatite infecciosa canina (HIC) em um cão jovem, não vacinado, com vômito, salivação, tosse e vocalização intensa há um dia. O diagnóstico foi realizado principalmente através de necrose de hepatócitos, associado a hemorragia e inclusões intranucleares em hepatócitos e reforça a necessidade de conscientização de medidas preventivas por parte dos tutores, além da inclusão de HIC na lista de diagnósticos diferenciais em animais com sinais clínicos inespecíficos e evolução hiperaguda.  
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Revisão de literatura
A hepatite infecciosa canina (HIC), causada pelo Adenovírus canino tipo 1 (CAV-1), acomete principalmente canídeos domésticos e silvestres, jovens e não vacinados (CULLEN e STALKER, 2016). Pode manifestar-se de forma hiperaguda, aguda e subclínica (CULLEN e STALKER, 2016, SOUTO et al., 2018).  Em casos agudos essa doença costuma apresentar sinais que podem mimetizar várias enfermidades, o que dificulta o diagnóstico clínico. Portanto, objetiva-se descrever os aspectos clínicos, epidemiológicos e anatomopatológicos de um caso de HIC em um cão necropsiado no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), campus Sousa.
Relato do caso
Um cão, SRD, com três meses de idade, não vacinado, morreu antes do atendimento clínico e foi encaminhado para necropsia no HV-ASA. A tutora relatou que o animal apresentava vômitos, salivação excessiva, tosse e vocalização intensa há um dia, e suspeita de intoxicação. Na necropsia verificou-se fígado aumentado de volume, com bordos discretamente arredondados e acentuação do padrão lobular caracterizada por áreas avermelhadas entremeadas por áreas pálidas (Figura 1A) que ao corte, aprofundavam-se ao parênquima. Havia também áreas multifocais de hemorragia no timo, superfície subendocárdica e pulmões, melena no intestino delgado e grosso, além de fezes amolecidas e escuras aderidas aos pêlos da região perianal. Na cavidade abdominal verificou-se líquido avermelhado livre. 
Histologicamente, verificou-se necrose de hepatócitos da região centrolobular associada a hemorragia, congestão de sinusóides hepáticos e discreto infiltrado inflamatório misto. Nas áreas adjacentes à necrose verificou-se inclusões intranucleares basofílicas, geralmente circundadas por halo claro em hepatócitos (Figura 1B), e ocasionalmente em células de Kupffer e endotélio de vasos sanguíneos. No coração, pulmão, rins e encéfalo as lesões consistiam basicamente de áreas multifocais de hemorragia associadas a inclusões em células endoteliais e capilares do glomérulo renal. 
[image: ]
Figura 1. Hepatite Infecciosa Canina. A. Fígado aumentado de volume e com acentuação do padrão lobular. B. Inclusões intranucleares basofílicas circundadas por halo claro (setas) em hepatócitos e congestão de sinusóides.  HE. Obj. 40x.
Discussão
O diagnóstico de hepatite infecciosa canina foi realizado com base nos achados histopatológicos, aspectos epidemiológicos e clínicos. A observação de inclusões intranucleares em hepatócitos permitiram o diagnóstico definitivo de HIC. Entretanto, destaca-se que em casos nos quais a doença não assume a apresentação clássica e não são visualizadas as inclusões virais, a técnica imuno-histoquímica constitui uma importante ferramenta auxiliar para a confirmação do diagnóstico etiológico (KUMAR et al. 2015, SOUTO et al., 2018).
As principais alterações macroscópicas foram observadas no fígado, mas hemorragias puderam ser visualizadas em outros órgãos e estão associadas ao tropismo do Adenovírus tipo-I a células endoteliais de vasos sanguíneos, à inabilidade do fígado lesionado em produzir os fatores de coagulação e ao acelerado consumo dos fatores de coagulação, uma vez que o dano endotelial é um potente indutor da cascata de coagulação (SOUTO et al., 2018). 
A idade do animal e a não realização da imunização, podem ter contribuído para a ocorrência de HIC, nesse caso. Chamou a atenção o aparecimento do caso em período pós-pandêmico da COVID- 19, onde os fatores socioeconômicos foram afetados, acentuando a dificuldade de realização da imunização. Portanto, a descrição deste caso deve chamar a atenção de médicos veterinários de Sousa e região, para a ocorrência da doença ainda na clínica, já que a maioria dos diagnósticos são realizados apenas após a morte do animal (KUMAR et al. 2015,  SOUTO et al., 2018).
Os principais diagnósticos diferenciais para HIC são trauma crânio encefálico, hemoparasitoses, parvovirose, leptospirose, insuficiência cardíaca congênita e intoxicação. No presente caso, salivação, vômitos e morte súbita são observados em casos de intoxicação, possivelmente contribuíram para a suspeita da tutora. 
Conclusão
Hepatite infecciosa canina ocorreu em um cão na região semiárida da Paraíba com sinais clínicos inespecíficos e falhas na imunização, reforçando a necessidade de conscientização de medidas preventivas por parte dos tutores, além da inclusão de HIC na lista de diagnósticos diferenciais em animais com sinais clínicos inespecíficos e evolução hiperaguda.  
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